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Para Becki
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mais este romance Sonserina.
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É LEGAL NÃO ENVELHECER.
EU GOSTO DE SER O ETERNO GARANHÃO.


— Damon Salvatore, The Vampire Diaries,
Temporada 1, Episódio 4
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CAPÍTULO


1


NUNCA ENCONTRARAM O CORPO DO PRIMEIRO E ÚNICO GAROTO QUE PARTIU MEU coração.


E nunca encontrarão.


Enterrei Hektor Galanis em uma cova tão funda que nem os diabos da terra conseguiriam chegar lá.


Estava sonhando com ele, com o dia em que ele me disse que foi divertido, mas tinha acabado. Alguma outra garota tinha despertado seu interesse. Nem lembro o nome dela. Todo o tempo, eu só conseguia pensar que tinha dado tudo a Hektor: meu primeiro beijo, meu amor, meu corpo.


E, quando falei que o amava, tudo que ele respondeu foi:


— Obrigado, mas acho que é hora de seguirmos cada um com sua vida.


Ele tinha outras coisas para falar. Quando enfiei a faca em seu peito, as palavras se derramaram quase tão depressa quanto o sangue.


Ele não conseguia entender. Eu também não. Mal me lembrava de ter pegado a faca que ganhei de meu pai quando fiz quinze anos, três meses antes, com seu cabo de pedras preciosas e brilho prateado, mas lembro que o sangue de Hektor era da cor dos rubis incrustados nela.


Também lembro o que ajudou minha cabeça a alcançar o coração disparado, finalmente: a última palavra a sair da boca de Hektor.


Alessandra.


A última palavra que ele disse foi meu nome. Seu último pensamento foi para mim.


Eu venci.


Saber disso provoca em mim agora a mesma reação de três anos atrás. Aquele sentimento de justiça, de paz.


Levanto os braços e me espreguiço como um gato, antes de me virar de lado na cama.


Tem um par de olhos castanhos a poucos centímetros dos meus.


— Diabos, Myron, por que está olhando para mim? — pergunto.


Ele beija meu ombro nu.


— Porque você é bonita.


Myron está deitado de lado, com a cabeça apoiada em um punho fechado. Meu lençol cobre seu corpo da cintura para baixo. É surpreendente que ele caiba na minha cama, porque é muito alto. Cachos soltos cobrem sua testa, e ele joga a cabeça para trás para tirar o cabelo dos olhos. O cheiro de sândalo e suor flutua à minha volta.


Com uma das mãos, seguro o lençol contra o peito enquanto me sento.


— A noite foi divertida, mas você precisa ir embora. Tenho muita coisa para fazer hoje.


Myron encara meu peito, e eu reviro os olhos.


— Talvez mais tarde? — pergunto.


Ele me encara, depois olha de novo para o meu peito com uma expressão significativa.


Não, espera. Não é para o meu peito. É para a mão que segura o lençol e para o peso extra que agora sinto nela.


Tem um diamante no meu dedo. É bonito, lapidado em formato oval e incrustado em ouro. Ele cintila à luz da manhã quando viro a mão de um lado para o outro. O anel é, de longe, a bugiganga mais cara que ele já me deu.


— Alessandra Stathos, eu te amo. Quer se casar comigo?


A gargalhada explode no quarto, e Myron hesita. Cubro rapidamente a boca com a mão livre.


— De onde você tirou essa ideia? — pergunto um momento depois. — É claro que não. — Olho para o anel maravilhoso mais uma vez. Com esse presente, Myron esgotou sua utilidade. Por algum motivo, meus amantes param de me dar presentes caros assim que recuso suas propostas.


Que pena.


— Mas somos tão felizes juntos — ele diz. — Vou cuidar de você todos os dias. Vou dar tudo o que merece. Vou tratar você como uma princesa.


Se ele soubesse o que estou interessada em coisas um pouco maiores que isso...


— É uma oferta muito generosa, mas ainda não me sinto preparada para me casar.


— Mas... nós dividimos a mesma cama — ele dispara.


Sim, ele e mais três, só este mês.


— E agora é hora de sair dela. — Estou levantando quando a porta do meu quarto se abre com um estrondo.


Myron se vira, paralisado, a mão estendida para mim, e meu pai, Sergios Stathos, Lorde Masis, olha para o que pode enxergar de nossos corpos nus.


— Saia — ordena com um tom mortalmente contido. Meu pai é mais baixo que meu um metro e sessenta e sete, mas tem o porte de um touro com o pescoço grosso, os ombros largos e os olhos firmes que penetram até a alma.


Myron tenta levar o lençol, mas eu o seguro com firmeza em torno do corpo. Quando não consegue arrancá-lo de mim, ele estende a mão para a calça que deixou no chão.


— Saia agora — meu pai determina.


— Mas...


— Obedeça, se não quiser ser chicoteado!


Myron fica em pé. Mais ou menos. Encurva as costas, como se pudesse esconder o corpo alto. Está na metade do caminho para a porta quando olha para trás.


— E o anel?


— Certamente vai querer que eu fique com ele, não? Para poder me lembrar do tempo que passamos juntos?


O rosto de Myron se contorce. Ele tem um pé apontado para a porta, o outro para mim.


Meu pai rosna.


Myron sai correndo e quase tropeça nos sapatos de meu pai a caminho da saída. Assim que ele vai embora, meu pai olha para mim.


— Essa história de ser pega com um rapaz diferente todas as noites complica minha missão de encontrar um bom partido para você.


— Não seja ridículo, pai. Foi a quinta vez que Myron dormiu aqui.


— Alessandra! Você tem que parar com isso. É hora de crescer. Construir uma vida com alguém.


— Chrysantha arranjou um marido, então? — Meu pai sabe muito bem que a lei me proíbe de casar antes de minha irmã mais velha. As coisas são feitas de acordo com uma ordem.


Ele se aproxima da cama.


— O Rei das Sombras dispensou várias moças solteiras do palácio, inclusive Chrysantha. Eu esperava que sua irmã chamasse a atenção dele, com aquela beleza rara.


Ah, sim, Chrysantha tem uma beleza rara. Mas é burra como uma pedra.


— Mas não aconteceu — meu pai conclui.


— Myron está disponível — aviso.


Ele me encara.


— Ela não vai se casar com Myron. Chrysantha será uma duquesa. Já conversei com o Duque de Pholios. Ele é um homem idoso e quer uma jovem para desfilar a seu lado. Está acertado. Portanto, agora é sua vez.


Finalmente.


— De repente se interessou pelo meu futuro? — pergunto, só para ser difícil.


— Sempre pensei no que é melhor para você.


Uma completa inverdade. Meu pai só se incomoda comigo quando me pega fazendo alguma coisa que acha que eu não deveria fazer. Chrysantha foi seu foco durante toda a minha vida.


Ele continua:


— Vou procurar o Conde de Oricos para discutir o enlace entre você e o filho dele, que um dia será herdeiro. E não vai demorar, considerando o estado de saúde de Aterxes. Acho que isso vai deixar você feliz.


— Não vai.


— É claro que você não vai ser problema meu para sempre.


— Muito tocante, pai, mas estou interessada em outro homem.


— E quem seria?


Levanto da cama e levo o lençol comigo, ajeitando-o embaixo dos braços.


— O Rei das Sombras, é claro.


Meu pai ri alto.


— Acho que não. Com a sua reputação, vai ser um milagre se eu conseguir convencer o filho de algum nobre a casar com você.


— Ninguém sabe da minha reputação, exceto aqueles a quem ela diz respeito.


— Os homens não costumam fazer segredo de suas aventuras no quarto.


Sorrio.


— Comigo é diferente.


— Como assim?


— Não sou boba, pai. Conheço algum segredo de cada homem que esteve neste quarto. Myron tem um lamentável problema com jogo. Perdeu uma joia de família em uma mesa de carteado. Culpou um criado pelo sumiço do pingente e ordenou que ele fosse chicoteado e queimado. O pai dele não vai gostar de saber disso. E Damon? Acontece que eu sei que ele faz parte de um bando de contrabandistas que importa armas ilegalmente para a cidade. Ele seria preso se alguém descobrisse. E não vamos esquecer Nestor, que adora uma casa de ópio. Eu poderia mencionar todos os meus amantes, um por um, mas acho que você já entendeu.


A feição dele não muda, mas seus ombros ficam um pouco menos tensos.


— Vejo que só se relaciona com cavalheiros vitoriosos, querida.


— O que interessa, pai, é que eu sei o que estou fazendo. E vou continuar fazendo o que quiser, porque sou dona de mim. E você? Vai me mandar para o palácio com o próximo grupo de mulheres para visitar o rei? Porque se tem uma coisa em que sou eficiente é fazer os homens me pedirem em casamento. — Mostro o anel de diamante em meu dedo.


Meu pai estreita os olhos.


— Há quanto tempo está planejando isso?


— Há anos.


— Não disse nada quando mandei Chrysantha para o palácio.


— Pai, Chrysantha não despertaria o interesse de um cachorro raivoso. Somente a beleza não é suficiente para chamar a atenção do Rei das Sombras. Ele passa o ano assistindo a um desfile de mulheres bonitas. Mande-me para lá. Eu consigo um palácio para nós — concluo.


O quarto fica silencioso por um minuto.


— Vai precisar de vestidos novos — meu pai responde finalmente —, e ainda vou levar semanas para receber o dinheiro do dote da sua irmã. Não teremos tempo.


Tiro o anel do dedo e olho para ele com carinho. Por que ele acha que tenho tantos amantes? São divertidos, é claro, mas o mais importante é que vão financiar minha estadia no palácio.


Levanto o anel para que meu pai possa vê-lo.


— Tem muito mais de onde saiu este aqui.
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Costurar sempre foi um hobby para mim, mas é impossível terminar todas as roupas novas para a realização dos meus planos em tão pouco tempo. Junto com minha costureira favorita, desenho e encomendo dez novos trajes para o dia, cinco vestidos de noite e três camisolas bem indecentes (mas essas eu mesma faço, pois Eudora não precisa saber como pretendo passar minhas noites).


Meu pai não participa do planejamento, porque está ocupado demais com o novo contador, se preocupando com seus bens. Ele está falido e tenta desesperadamente esconder essa condição. Não é culpa dele. Meu pai é muito competente, mas a terra não é mais produtiva como foi um dia. A doença que se espalhou sobre ela há alguns anos matou a maior parte do gado. Todos os anos, as safras vão ficando menores. Um poço já secou, e cada vez mais colonos vão embora.


O patrimônio Masis está chegando ao fim, e meu pai precisa garantir dotes decentes para minha irmã e para mim se quiser manter suas terras produzindo.


Apesar de saber da situação, não me preocupei com ela. Todos os meus amantes sentem a necessidade de me dar coisas boas. Coisas muito caras. Tem sido um jogo divertido. Descobrir os segredos deles. Seduzi-los. Obrigá-los a me cobrir de presentes.


Mas francamente?


Já me cansei disso.


Estou pensando em um novo jogo.


Vou encantar o rei.


Desconfio que não vai levar mais de um mês para ele estar completamente apaixonado por mim. E, quando ele me pedir em casamento, vou dizer sim pela primeira vez.


E quando o casamento for oficializado e consumado?


Vou matar o Rei das Sombras e tomar seu reino para mim.


Só que, dessa vez, não vou precisar enterrar o corpo. Vou encontrar um bode expiatório conveniente e abandonar o Rei das Sombras para que alguém o encontre. O mundo vai precisar saber que sou a última sobrevivente da realeza.


Sua rainha.
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CAPÍTULO


2


MEU PAI SAI DA CARRUAGEM PRIMEIRO E ESTENDE A MÃO PARA MIM. EU A SEGURO com uma das mãos enluvadas, uso a outra para levantar a sobressaia e desço os degraus.


O palácio é grande, todo pintado de preto. Sua aparência é gótica, com criaturas aladas no alto das colunas. Torres redondas se erguem nas laterais e terminam em coberturas de telhas, em um estilo arquitetônico recente.


Todo o território do palácio é construído perto do topo de uma montanha, com a maior parte da cidade descendo sinuosa a partir dele. O Rei das Sombras é um grande conquistador e, como o pai antes dele, espalha lentamente sua influência pelo mundo. Como os reinos no entorno tentam retaliar de tempos em tempos, uma cidade bem protegida é fundamental, e o grande palácio é considerado impenetrável. Guardas patrulham a propriedade com rifles pendurados nos ombros, mais uma maneira de intimidar nossos inimigos.


— Não sei se preto é a melhor cor para nossas roupas — meu pai diz ao me conduzir em direção à entrada principal. — Todos sabem que a cor favorita do rei é verde.


— Todas as garotas vão estar vestidas de verde. O objetivo é se destacar, pai. Não se mesclar ao grupo.


— Acho que você pode ter pecado pelo excesso.


Eu acho que não. Depois que o rei conquistou Pegai, algumas damas da corte experimentaram o estilo pegainense de calça larga com bainha incrustada de pedras e túnica ajustada. Depois de um tempo, o estilo desapareceu. Era diferente demais, e a maioria não se adaptou.


Criei uma combinação do estilo pegainense com nosso estilo naxosiano de saias pesadas. Estou vestida com uma calça justa sob uma sobressaia longa, com uma fenda frontal para deixar a calça à vista. Botas de salto alto me dão três centímetros extras. O corpete do vestido tem mangas curtas, mas uso luvas compridas que se sobrepõem a elas. A blusa tem uma amarração nas costas, por baixo do vestido, e um decote que termina logo abaixo da clavícula. Modesto, mas nada matronal.


Um pingente em forma de rosa negra enfeita uma gargantilha em torno do meu pescoço. Brincos combinando com o pingente adornam minhas orelhas, e o cabelo está preso em um coque frouxo meio alto.


— Presumo que tenha um plano depois que for apresentada ao rei. — supõe meu pai. — Ele vai receber cada jovem no trono. E mal olhou para Chrysantha quando foi a vez dela. O Rei das Sombras nunca desce do trono para interagir com as pessoas na festa. Ele não convida ninguém para dançar.


— É claro que eu tenho um plano — respondo. Não se vai para a batalha despreparado.


— Vai me contar qual é?


— Não envolve sua participação. Portanto, você não precisa saber.


Os músculos de seu braço se contraem ligeiramente.


— Mas posso colaborar. Ajudar. Você não é a única que quer que isso dê certo.


Paro no alto da escada.


— Você já seduziu um homem?


O rosto de meu pai fica vermelho.


— É claro que não!


— Então não sei por que eu haveria de precisar da sua colaboração. Fique tranquilo, pai. Se houver alguma maneira de me ajudar, eu aviso. Por ora, posso cuidar de tudo.
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Sigo em frente sem pressa. O porteiro nos cumprimenta com um aceno de cabeça quando passamos, e meu pai me conduz até o salão de baile.


Mas não conseguimos chegar a menos de cento e cinquenta metros dele, porque uma fila de roupas verdes se estende quase até a parede do fundo. Cerca de uma centena de meninas tagarelam com seus familiares e entre si, todas esperando serem apresentadas ao rei. Estou certa de que não podem ser adequadas ao casamento. Muitas parecem irmãs mais novas das moças mais velhas na fila. No entanto, caso o rei demonstre algum interesse nas mais jovens, tenho certeza de que os pais não farão objeção.


Meu pai tenta me levar ao fim dessa fila, e, embora ela pareça se mover em ritmo relativamente rápido, não me conformo.


— Não, não vamos esperar na fila — digo.


— Esse é o único jeito de ser apresentada ao rei.


— Vamos ao salão de baile primeiro.


— Lá você vai se perder em um mar de gente. Não vai conseguir chamar a atenção dele.


Solto o ar pelo nariz antes de me virar para encarar meu pai.


— Se não pode seguir instruções, é melhor ir embora. Lembre-se, pai, não conseguiu nada aqui quando acompanhou Chrysantha. Seu método não funciona. Eu estou no comando deste plano e vou executá-lo como achar melhor. Não vamos conseguir nada discutindo lá dentro, na festa, então é melhor tomar sua decisão agora.


Meu pai comprime os lábios, formando uma linha fina. Ele não gosta de receber ordens, muito menos de sua filha mais nova. Se minha mãe estivesse viva, talvez ele fosse mais brando e gentil, mas ela foi levada por uma enfermidade quando eu tinha onze anos.


Finalmente, meu pai assente e estende a mão livre, me convidando a tomar a frente.


É o que faço.


A música animada de uma orquestra escapa pela porta aberta mais adiante. Mas essa porta parece ser usada principalmente por quem sai da festa. Vejo meninas segurando lenços sobre o nariz para esconder o choro, e mães furiosas advertindo-as por terem, apressadamente, batido em retirada.


O rei rejeitou sem disfarçar as mulheres que foram em busca de uma apresentação? Sorrio ao pensar em sua franqueza. Isso é exatamente o que eu faria se estivesse no lugar dele.


Meu pai e eu passamos por mais alguns nobres que estão indo embora, antes de finalmente entrarmos na festa.


Casais dançam juntos na pista. Cavalheiros bebem vinho de taças, e mães conversam nas laterais do salão. Grupos de garotas riem baixinho por trás de leques ou xales, olhando para o trono.


Para o Rei das Sombras.


Nunca tinha visto o homem antes, e agora tenho liberdade para observá-lo o quanto quiser, enquanto estou momentaneamente escondida entre os outros convidados.


Tudo indica que seu nome é merecido e faz jus aos boatos que ouvi. Fios de sombras criam um halo em torno de sua silhueta. Esses fios se movem como se tivessem vida, acariciando sua pele e se dissolvendo em nada, antes de aparecerem de novo.


É fascinante.


Dizem que o Rei das Sombras tem algum tipo de poder, mas ninguém sabe qual. Alguns afirmam que ele pode comandar as sombras, que pode usá-las para matar – sufocar os inimigos até expulsar deles a vida. Outros dizem que elas são um escudo. Que nenhuma lâmina pode penetrar sua pele. E outros ainda afirmam que as sombras falam com ele, sussurrando os pensamentos dos que estão à sua volta.


Espero que o último grupo esteja enganado.


Saber o que planejo para ele depois da noite do nosso casamento não vai ser nada bom.


Assim que me adapto ao contorno de sombras, consigo ver os outros traços. O cabelo é negro como a escuridão que o cerca. As laterais são bem curtas, mas a parte de cima tem algum volume e é jogada para o lado. Uma testa forte obscurece os olhos. As linhas da mandíbula são tão pronunciadas que poderiam cortar vidro, e uma saudável porção de barba por fazer as cobre. Nariz reto, lábios cheios...


Ele é a coisa mais bonita que já vi, mesmo quando sua expressão fica entre o tédio e a irritação.


Seduzir o rei vai ser uma tarefa muito agradável, realmente.


Estudo suas roupas e percebo que estamos combinando. Enquanto todos os trajes à nossa volta variam do verde-menta ao oliva, nós dois estamos de preto da cabeça aos pés. O Rei veste uma calça preta elegante. Camisa preta, gravata, colete e sobretudo. Botões prateados brilhantes fecham o casaco. Uma corrente pende do ombro até o bolso do lado esquerdo do peito, sem dúvida segurando um relógio. Luvas de couro preto cobrem suas mãos, que repousam sobre os braços da cadeira. Um florete embainhado repousa contra o trono, mas é só estilo, tenho certeza, não para ser utilizado.


Ele não usa coroa, mas não há dúvida nenhuma sobre seu status.


— Ele é impressionante — digo finalmente. E é jovem. Sei que foi coroado há cerca de um ano, mas não pode ser muito mais velho que eu.


— Lembre-se: se chegar perto dele, não pode ficar a menos de um metro e meio.


Sim, conheço a lei. Ninguém tem permissão para tocar no rei. Essa é uma infração passível de condenação à morte.


Ah, ele é um mistério delicioso que mal posso esperar para resolver.


— Vamos dançar, pai.


Obedecendo, ele enlaça minha cintura para me conduzir em uma dança lenta sem questionar minha ordem. Dançamos na beirada da pista, mas digo a meu pai para me levar para mais perto do centro.


À nossa esquerda, dois cavalheiros dançam juntos. O mais alto gira o mais baixo com perfeição. À nossa direita, um homem e uma mulher dançam tão colados que chega a ser indecente, e torço em silêncio para que permaneçam assim. A rebelde em mim adora jogar terra na cara do decoro.


Depois de um minuto, vejo alguns homens olhando por cima da cabeça das parceiras em minha direção. Meu traje preto está cumprindo seu papel esplendidamente.


Mas o principal, acho, é que minhas pernas na calça comprida são uma raridade na sala. A maioria dos homens não está acostumada com o estilo. E escolhi uma calça justa, que exibe minhas curvas da melhor maneira.


— As pessoas estão olhando — diz meu pai.


— Esse é o objetivo, não é?


Imagino como deve ser a cena para quem a vê de cima da plataforma – o miolo preto de uma margarida entre pétalas verdes.


Mais e mais moças saem do salão de baile depois de serem apresentadas. Espero que a fila acabe logo. Não pode haver tantas jovens de sangue nobre assim.


Uma repentina centelha de calor esquenta minha nuca e se espalha até os dedos dos pés. Estou sendo observada.


— Pai, já atraímos a atenção do rei?


Meu pai olha para o trono pelo canto dos olhos. E os arregala.


— Creio que sim.


— Excelente. Continue dançando.


— Mas...


— Pai... — insisto.


Eu me deixo perder nos passos. Adoro dançar. Amo como meu corpo fica leve e fluido quando executo os movimentos, como minha cabeça se move sobre os ombros com as piruetas, como a saia se movimenta em torno de minhas pernas.


Quando a canção está quase no fim, pergunto:


— Quantas mulheres restam na fila?


— Dez.


A música termina, e a orquestra começa a tocar outra.


— Devemos...? — meu pai tenta.


— Estou morta de sede. Vamos pegar alguma coisa para beber.


— Mas...


Meu olhar o faz segurar meu braço mais uma vez e me conduzir à mesa repleta de taças cheias de vinho tinto e bandejas com pequenas porções de comida.


Escolho uma taça, seguro-a pela haste entre os dedos e a levo à boca.


— Lorde Masis — diz uma voz animada do outro lado da mesa estreita.


Levanto a cabeça. Vejo diante de nós um nobre de cabelo dourado e mais velho que eu. Uns trinta anos, talvez. Ele ainda tem um rosto jovem, mas tem ombros muito mais largos que os homens que estou acostumada a entreter.


— Lorde Eliades! — Meu pai o cumprimenta e me esquece por um momento. — Por onde andou? Faz semanas que não o vemos no clube.


Nem imagino a que clube ele está se referindo, mas acho que devia saber que meu pai não estava passando as noites com uma amante. Ele nunca deixou de amar minha mãe.


Meu pai estende a mão para cumprimentar Eliades, e noto que o cavalheiro mais jovem tem a mão direita muito calejada. Incomum para um lorde. No entanto, quando observo os músculos delineados pela calça de alfaiataria, concluo que estou diante de um exímio cavaleiro.


— Infelizmente as propriedades exigiram toda a minha atenção durante esse período. Tive que...


Já entediada com a conversa, não me preocupo em continuar ouvindo. Em vez disso, eu me viro para ver as pessoas dançando. Um cavalheiro pisa no pé de sua parceira ao fazer um movimento porque está olhando para minhas pernas.


— Ai — ela protesta.


Sorrio com os lábios na taça e bebo mais um gole, sempre tomando o cuidado de não olhar para o trono. Juro que ainda posso sentir um raio de calor se projetando sobre mim, vindo daquela direção.


— Perdoe-me pela grosseria! — Meu pai de repente exclama. — Orrin, esta é minha filha Alessandra. Agora que Chrysantha está comprometida, permiti que ela comparecesse a um evento no palácio.


Sufoco um grunhido antes de me virar. Suponho que será útil à minha causa ser vista interagindo com outros convidados, sem demonstrar nenhum interesse no rei. Mas também tenho certeza de que vai ser difícil tolerar qualquer amigo de meu pai.


Seguro a saia com a mão livre e faço uma reverência.


— É um prazer.


Os olhos de Eliades brilham antes de ele se curvar em resposta.


— Ela é tão bonita quanto a mais velha. Seu temperamento é igualmente doce?


Antes que meu pai tenha que inventar uma resposta para essa pergunta, Eliades acrescenta:


— Ainda estou desapontado por não ter me dado a mão de Chrysantha. Meu dinheiro é tão bom quanto o do duque!


— Como conde, certamente entende que eu tinha que dar a ela o melhor título disponível. Por mais que aprecie sua amizade, minha querida Chrysantha...


Fecho os olhos. Chrysantha é o último assunto que quero que as pessoas discutam. Esta noite é minha.


— Pai, está começando outra música. — Deixo a taça vazia sobre a mesa e o puxo pela manga.


Lembrando o propósito do passeio, meu pai pede licença e me leva à fila de dançarinos. Tento disfarçar a fúria. Mesmo em uma festa onde Chrysantha não está e na qual meu pai tem o objetivo de me ajudar a atrair o olhar do rei, ele não consegue deixar de falar sobre a favorita. A filha parecida com a mãe e com o mesmo temperamento brando.


— A fila acabou — meu pai avisa quando executamos os primeiros passos, voltando a se concentrar no rei.


— Continue dançando. Não olhe mais para o rei.


— Mas ele está olhando para nós.


— Ignore-o.


Pelo canto dos olhos, vejo o rei se ajeitar na cadeira, como se tivesse permanecido muito tempo na mesma posição por ter se distraído.


Distraído comigo.


Minha raiva é banida por esse pensamento. A música atual, mais rápida, requer mais destreza e concentração. Com o rosto do meu pai se movendo na frente do meu, consigo esquecer o rei. Não há nada além do ritmo que acompanha as batidas do meu coração e da sensação dos meus pés deslizando no chão.


A música é interrompida bruscamente antes do fim. Os casais à nossa volta se afastam, e meu pai suspende nossa dança.


O rei está se aproximando, as sombras tremulando atrás dele a cada movimento. Tento acalmar minha respiração arfante, depois da dança agitada, enquanto meu pai segura meu braço e se vira para cumprimentar nosso soberano.


— Majestade — meu pai diz, curvando-se.


Eu o acompanho na reverência.


— Lorde Masis — diz o rei, com um aceno de cabeça. — Creio que não conheça sua parceira de dança.


Mantenho o olhar um pouco à direita do rei. Não vejo, mas posso sentir os olhos dele me analisando da cabeça aos pés. Ele me observa há quinze minutos pelo menos, mas agora me estuda de perto e sem pressa.


— Perdoe-me, senhor — responde meu pai. — Com sua permissão, apresento-lhe minha segunda filha, Lady Alessandra Stathos.


O rei inclina a cabeça para um lado.


— Não entrou na fila com as outras moças, Lady Stathos. A pista de dança é mais interessante que eu? — Sua voz tem um tom profundo de barítono; não é relaxante, mas poderosa.


Contenho um sorriso ao permitir que nossos olhos se encontrem pela primeira vez. Uma deliciosa corrente elétrica percorre todo o meu corpo no momento dessa conexão.


Seus olhos são verdes como o mar de ondas revoltas e ventos violentos. Tem algo de perigoso no fundo deles, algo excitante, e percebo nesse momento que vai ser difícil fingir desinteresse.


Quando, enfim, consigo desviar o olhar, deixo-o descer devagar, analisando o rei sem pressa enquanto ele me observa. Analisando-o deliberadamente da ponta do cabelo preto até a base das botas brilhantes.


— Sim — concluo.


O ar deixa os pulmões de meu pai com um guincho que sugere dor.


Mas o Rei das Sombras ri baixo.


— Vi moças deixando o baile aos prantos — continuo. — E decidi que falar com Vossa Majestade é o jeito mais certo de ser posta para fora. Eu não queria que isso acontecesse comigo, não antes de dançar um pouco.


— Gosta de dançar? Ou só estava tentando exibir suas... — Ele olha rapidamente para minhas pernas. — Vestes?


— Está debochando do meu traje? Eu mesma o desenhei.


— Pelo contrário. Gosto dele. — Um toque de humor brinca no canto de sua boca. Penso que ele pode estar se divertindo à minha custa e não gosto nada disso.


Respondo:


— É só me dar suas medidas, e posso mandar fazer um de presente.


Outro sorriso distende os lábios do rei, e não consigo deixar de admirar o quanto o movimento contribui para deixá-lo mais bonito.


— Vamos dançar — ele declara.


Meu pai fica tão quieto que é como se tivesse sido transformado em pedra.


— Isso é uma ordem ou um pedido? Ouvi dizer que enforca moças que se aproximam demais.


— Não enforco. Essas moças são solicitadas a deixar a festa. Desde que mantenha a devida distância, não a mandarei sair.


Mas eu ainda não estou preparada para concordar com isso.


— O que tem de divertido em uma dança em que não se pode tocar o parceiro?


— Aceite meu convite e vai descobrir.




[image: Image]


CAPÍTULO


3


A PISTA DE DANÇA ESVAZIA ATÉ FICARMOS APENAS O REI E EU. A ORQUESTRA começa uma nova canção, uma que apenas nós dois podemos compartilhar.


Mantendo os olhos nos meus, o rei avança um passo, e eu recuo acompanhando o movimento, seguindo sua condução. É um estilo de dança mais improvisado, não há uma coreografia a seguir, e me pergunto se o rei está me testando, de alguma forma verificando se consigo acompanhá-lo. Quando os passos são executados para os lados, eu o imito. Ele mantém os braços às costas, mas dançar não deve ser algo tão rígido, então deixo meus braços acompanharem os movimentos.


No início é difícil não me distrair com os fios que dançam em torno dele. As sombras são muito incomuns, muito fascinantes. Gostaria de saber o que aconteceria se eu tentasse tocar uma delas. Ela se enrolaria em meu dedo? Ou se dissiparia ao entrar em contato com minha pele? Eu teria a sensação de entrar em um nevoeiro?


Volto a mim quando o Rei das Sombras estende um braço em minha direção. Sei que não devo segurá-lo, então simplesmente giro como se fosse conduzida por sua mão, deixando a saia se erguer do chão e mostrar mais da calça justa embaixo dela. Fecho os olhos e sinto o movimento mais profundamente.


O ritmo ganha velocidade, e os movimentos do rei também se tornam mais rápidos. É como se eu sentisse seus gestos, em vez de vê-los. A dança se torna empolgante e frenética, quase como se houvesse algo desesperador na música. Quando a melodia vai ficando mais e mais rápida, e os olhos do rei penetram nos meus, não consigo deixar de sentir que ele tenta comunicar alguma coisa apenas pela dança.


Não vejo nada além daqueles olhos verdes, não sinto mais o chão sob meus pés. Perco toda a noção de tempo e propósito.


A música para de repente, e eu inclino a cabeça para trás ao mesmo tempo que o Rei das Sombras estende a mão enluvada para mim, imitando uma carícia.


Estou ofegante quando olho dentro de dois turbilhões em verde-esmeralda. Segundos depois, nos endireitamos.


Quando finalmente desvia o olhar de mim, o rei ergue a voz para ser ouvido por todos.


— Chega de festa por hoje.


E, sem dizer mais nada, ele se vira e sai da sala, pegando a espada no caminho.


Chocada e em silêncio, fico olhando para o local onde ele desapareceu.


No instante seguinte, criados usando perucas engraçadas conduzem todos para fora do salão. Meu pai segura meu braço, e eu o sigo em silêncio.


O que foi que aconteceu?


Pensei que tivesse sido uma dança perfeita. Não toquei nele. Não me aproximei demais.


O rei, que jamais havia dançado com ninguém em público desde sua coroação, me convidou para dançar.


E depois se retirou sem dizer uma palavra sequer.


Os homens não me descartam. Nenhum me descartou depois de Hektor. Sinto as narinas dilatadas e o rosto quente.


— Foi uma tentativa ousada — meu pai comenta ao me ajudar a subir na carruagem. — Conseguiu mais do que qualquer outra mulher jamais alcançou. Sua Majestade não só olhou para você como a tirou para dançar. Ele vai lembrar de você. Isso não acabou, não necessariamente.
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A carruagem avança lentamente, parando e seguindo adiante de tempos em tempos em meio ao tráfego provocado por todas as outras pessoas que deixam o palácio.


— Só um momento! — alguém chama. A carruagem para mais uma vez.


A cabeça de um homem aparece na janela aberta. Um empregado do palácio, a julgar pelos trajes.


— Lady Stathos? — pergunta.


— Sou eu.


Ele estica o braço para o interior da carruagem e me oferece um envelope preto. Quando o pego, ele continua ali parado. Espera paciente até que eu o abra.




Perdoe-me, Lady Stathos, mas mudei de ideia. Não desejo que se retire, ainda não. E interessante demais para isso. Quer se juntar à minha corte? Considere um convite, não uma ordem. Meu criado vai esperar até que leia esta mensagem, para o caso de decidir aceitar.


— KM





Fico intrigada com a assinatura. São as iniciais do rei? Suponho que não devia esperar que ele assinasse “RS”. “Rei das Sombras” não é o nome dele, afinal.


A euforia me invade quando percebo o que isso significa.


— O que é? — pergunta meu pai.


— O rei me convida para ficar na corte.


— Então, por que ainda estamos sentados nesta carruagem?


Olho para o criado.


— Eu aceito o convite de Sua Majestade.


— Que bom, milady. — Ele abre a porta do veículo para mim, mas a fecha antes que meu pai possa descer a escada. — O convite é só para a dama, milorde. Está dispensado, pode voltar para casa.


E, antes que meu pai pronunciasse uma palavra de protesto, o criado me leva de volta ao palácio.
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Não entramos pela porta principal. Sou conduzida por uma entrada lateral, uma passagem que parece ser usada apenas pelos empregados.


De fato, lavadeiras e ajudantes de cozinha curiosas olham para mim enquanto sou guiada por longos corredores de carpete preto. Passamos por arandelas em formato de trepadeiras espinhosas. Atravessamos soleiras entre vasos pintados com cavalos e águias.


O rei está tentando me esconder? Ou só não quer transformar minha permanência em um espetáculo?


Finalmente, o criado me faz parar diante de uma porta. Ele pega uma chave no casaco e nós entramos.


O aposento é mais imponente que qualquer outro onde já estive, com cortinas grossas que bloqueiam a luz, móveis de madeira entalhada com rosas delicadas e almofadas macias, mas não é nada comparado ao que deveriam ser os aposentos de uma rainha, tenho certeza.


Uma criada espera no interior do quarto, provavelmente depois de arrumar a cama.


— O rei já mandou buscar suas coisas, milady. Devem chegar amanhã cedo — avisa o homem que me trouxe.


— Mas eu acabei de aceitar o convite, e ele ainda não foi informado sobre isso.


O criado endireita os ombros.


— O rei tinha esperança de que aceitasse.


Esperança? Presunção seria mais adequado. Arrogante.


— Entendo.


Tenho muito trabalho pela frente.
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CAPÍTULO
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NA MANHÃ SEGUINTE, O CAFÉ DA MANHÃ É LEVADO AO MEU QUARTO JUNTO COM minhas coisas. Passo a manhã dando ordens aos criados. Os guarda-roupas são arrumados com todos os vestidos que desenhei. Uma penteadeira acomoda meus pós, perfumes e joias.


Não gosto muito de ler, mas trouxe vários livros para o palácio. A maioria deles é sobre filosofia, matemática, agricultura e outros temas importantes. Eles existem para esconder os únicos três livros que me interessam. Aos olhos de um observador desatento, parecem inofensivos: três volumes cheios de plantas e ervas usadas para fins medicinais. Mas em cada um deles há vários capítulos sobre venenos e antídotos, muito úteis para mim, porque vou ter que matar o Rei das Sombras depois de me casar com ele.


A morte de Hektor foi espalhafatosa, repulsiva, muito difícil de esconder e limpar. Fico relutante em esfaquear alguém de novo. Veneno é um jeito de matar muito mais limpo, e vai ser bem mais fácil. Sem mencionar que é quase impossível descobrir o envenenador.


Digo às criadas para colocarem os livros em uma estante vazia no quarto. Depois avalio toda a arrumação.


Sim, é o suficiente.


Uma serviçal me ajuda a trocar de roupa. Escolho um vestido azul com sobressaia e calça da mesma cor. O tecido é um algodão simples, diferente do tafetá do traje da noite passada. A renda da bainha toca meus tornozelos, a padronagem é de rosas enfileiradas. Em vez de botas, escolho babuchas para o dia. Minha blusa é amarrada na frente como um corpete. Vai ser muito escandaloso, e suspeito de que nenhum homem na corte consiga deixar de olhar para mim.


Esse é o objetivo. Quando um homem vê alguma coisa que vários outros homens querem, não consegue evitar, acaba querendo também.


A criada junta todo o meu cabelo no alto da cabeça, usando o ferro para modelar cachos que caem sobre a nuca e as orelhas.


Quando estou começando a me sentir pronta para enfrentar o dia, outro serviçal entra em meus aposentos.


Ele se curva profundamente.


— Milady, o rei a espera no pomar para tomar o chá com ele e outros membros da corte.


— Perdi o almoço?


— Receio que sim, mas o rei já esperava por isso. Ele imaginou que a arrumação de seu novo quarto ocuparia boa parte do dia.


Fico feliz por saber que o rei está pensando em mim mesmo quando não estou por perto.


— Se me permite acrescentar, milady, o rei não costuma fazer do chá da tarde um acontecimento. Suponho que arranjou a ocasião por você.


— Por mim?


Ele une às costas as mãos calçadas com luvas brancas.


— Pelo que sei, esta é sua primeira vez na corte. Há muitas pessoas novas para conhecer.


Isso me faz sorrir.


— Nesse caso, suponho que não deva desapontar Sua Majestade com minha ausência.
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Alamedas delimitadas por tijolos se estendem sinuosas sob árvores repletas de flores de cerejeira. Um grilo pula de um lado, e os pássaros alegram o ar com sua música.


Muitos assentos estofados foram dispostos ao ar livre, e a mesa cheia de sanduíches finos, frutas fatiadas, biscoitos, bolos e outros doces, é constantemente abastecida pelos criados.


A empolgação me invade quando penso em todas as oportunidades que terei. Desta vez meu pai não está aqui para estragar tudo, e estou cercada pelas pessoas mais influentes do mundo.


Um grupo de damas conversa sobre as fofocas mais recentes perto do riacho. Três cavalheiros formam um grupo embaixo de uma das cerejeiras, segurando xícaras de chá e rindo de alguma coisa que um deles disse. Alguns casais se afastaram de seus grupos. Vejo duas damas da corte andando de mãos dadas, com os aros de enchimento das saias se tocando. Francamente, algumas damas da corte teriam muito a ganhar com meus conselhos sobre moda. Espero criar novas tendências.


Com todos os cortesãos distraídos com suas atuais companhias, ninguém percebeu minha chegada até agora.


Caminho sem pressa para a mesa, olhando em volta e procurando o rei, e de repente alguma coisa me atinge pelas costas.


Quase perco o equilíbrio, mas me recupero, apesar da grande pressão puxando minha sobressaia.


Eu me viro com o discurso de advertência pronto, mas paro de repente.


Tem um cachorro ofegando na minha frente.


Acho que é um cachorro, pelo menos. Mas também parece um urso. No tamanho e na cor.


— Olá. — Eu me abaixo com a mão estendida.


O cachorro fareja algumas vezes, antes de esfregar o focinho em meus dedos. Um inconfundível pedido de carinho.


Sempre quis um cachorro, mas meu pai proibiu, porque tem uma terrível alergia a eles.


Afago o animal atrás das orelhas, e é “o”, confirmo, olhando rapidamente o sexo.


— Bom menino — digo —, mas eu ficaria grata se você saísse de cima da minha saia.


Ele se deita, cobrindo um pedaço ainda maior de saia, e esfrega o focinho úmido no tecido.


— O que está fazendo, criatura boba? — Mudo de posição para não perder o equilíbrio e acabo batendo com o pé em alguma coisa.


Uma bola do tamanho de uma maçã. Escondida embaixo da saia. Eu a pego.


— Ah, é isto que está procurando? — pergunto.


O cachorro dá um pulo, senta e abana o rabo, libertando minha saia, finalmente. Jogo a bola o mais longe possível e vejo o cão gigantesco correr atrás dela.


E então, com o canto do olho, noto um fiapo de sombra.


O rei está me observando. Suas sombras escurecem quando nossos olhares se encontram, girando mais densas em torno dele. Queria saber se elas mudam com seus pensamentos. Se eu poderia aprender a ler essas sombras, caso as estudasse o suficiente.


Ele está parado embaixo de uma das árvores, apoiado no tronco. Hoje penteou o cabelo para trás, e não consigo nem imaginar que tipo de feitiço mantém as mechas no lugar com todo aquele volume. Ele usa uma camisa preta de mangas longas, luvas da mesma cor, colete de brocado azul-escuro e gravata preta.


Eu não tinha percebido que sorria para o cachorro até sentir minha expressão mudar, agora para uma de surpresa.


Então vejo o cachorro se aproximar do rei e soltar a bola aos pés dele.


Reagindo rapidamente, ajeito a sobressaia e caminho na direção dele, paro a um metro e meio de distância e cruzo os braços.


— O cachorro é seu? — pergunto, em tom de acusação, mesmo já sabendo a resposta.


— Muito bem, Demodocus — diz o Rei das Sombras, que depois pega a bola e a joga longe de novo. Demodocus corre atrás dela outra vez. Ele me elogia: — Você tem um bom braço.


— E você, uma pontaria impressionante.


Ele levanta uma sobrancelha.


— É claro que não está me acusando de ter jogado a bola em você de propósito.


— Pois foi isso que fez. — Mas por quê? — Se queria minha atenção, só precisava pedir. Porém, agora que sei que praticamente incitou seu cachorro a me atacar, não me sinto tão propensa a concedê-la.


Ele ameaça um sorriso.


— Não era sua atenção que eu queria. Estava curioso para ver como reagiria a Demodocus.


— Por quê? — pergunto, confusa.


Demodocus corre para nós e solta a bola aos pés do rei, perto dos sapatos perfeitamente polidos. O rei a pega e joga na direção de um grupo de damas sentadas em cadeiras próximas do riacho. Demodocus corre na direção delas, ansioso para recuperar o brinquedo, e ouve-se um coro de gritos estridentes.


O rei inclina a cabeça ligeiramente, como se isso explicasse seu argumento. Qualquer que fosse ele.


— Você reage bem ao inesperado — diz. — E gosta de animais. Duas coisas que eu não sabia sobre você antes disso.


— E você é diabólico. — Ele incita o cachorro contra damas desavisadas.


— Bem, mas certamente já tinha deduzido isso sobre mim — ele responde, se afastando da árvore. O rei sai da sombra, e eu recuo um passo, mantendo a distância apropriada. Seu sorriso se torna mais largo quando olha para mim de cima a baixo.


— Qual é a graça? — pergunto.


— Estou apenas admirando seu traje mais uma vez. Mas me diga: o espartilho não deveria estar embaixo da blusa?


— Isto não é um espartilho. É inspirado em um, só isso. Gosto da amarração. Por que esconder?


O rei demora um instante para digerir essa informação.


— Vai causar muitos problemas na minha corte.


Não consigo determinar se ele está preocupado ou se está se divertindo com isso.


— Veja só como já mudou as coisas. Com licença. — E se vira para o lado. — Demodocus! Venha, garoto!


Demodocus volta para perto do rei, e os dois se afastam correndo por entre as árvores, as sombras seguindo o rei como um rabo de cometa.


Já mudei as coisas? O que isso pode significar?


Viro de costas para o local onde o rei desapareceu e olho para as outras pessoas no jardim.


Ah.


As damas da corte... estão vestidas de preto da cabeça aos pés. Nem um pedacinho de verde à vista.


Estão imitando meu estilo da noite passada. Como não percebi antes?


Chamei a atenção do rei. Ele me convidou para dançar, e agora é visto conversando comigo no pomar. As pessoas olham para mim com total interesse. E...


E um grupo de homens e mulheres mais velhos vem em minha direção. São cinco, todos entre os quarenta e os cinquenta anos, calculo. Parecem importantes. Dá para deduzir isso pelo jeito como não olham para mais ninguém, e pela maneira como os outros se afastam para deixá-los passar.


E pelo fato de que outras pessoas que vinham em minha direção desistiram de me abordar, cedendo a oportunidade ao quinteto.


— Lady Alessandra Stathos, não é? — pergunta o homem à frente do grupo, estendendo a mão. — Meu nome é Ikaros Vasco. Sou chefe do conselho do rei.


Ofereço a mão, e ele se curva e abaixa a cabeça de cabelos mais brancos que castanhos. Lorde Vasco envelheceu bem, com exceção das rugas em torno dos olhos.


— Sim. É um prazer conhecê-lo, Lorde Vasco.


Ele não apresenta os companheiros, que devem ser os outros conselheiros do rei.


— Receio não saber muito sobre você — diz ao se endireitar. — Segunda filha de um conde. Nunca a vi em sociedade, até ontem à noite. Mas alguns cavalheiros na corte afirmam conhecê-la, pois já fizeram negócios com seu pai.


Ele me investigou. Andou cavando meu passado. É claro que sim. É seu dever saber tudo que puder sobre as pessoas com quem o rei se relaciona. A verdadeira questão é: o rei ordenou que ele investigasse meu passado? Ou o conselho está agindo por conta própria?


— Receio que deva culpar a lei por isso — respondo, com honestidade. — Minha irmã ficou noiva recentemente. Eu não tinha permissão para comparecer a eventos antes disso. As únicas pessoas que tive oportunidade de conhecer foram os homens com quem meu pai tem negócios.


— E os filhos deles, pelo que sei.


Reajo, surpresa.


— Como?


— Acho curioso que nenhuma jovem da corte jamais tenha ouvido falar de você. Quero dizer, sua irmã esteve aqui no último baile. Ficou na corte. Fez amigos, mas nunca mencionou seu nome. É como se não existisse.


Sorrio educada, apesar da pedra que se alojou no fundo do meu estômago. Chrysantha me causa problemas mesmo sem estar presente. De novo.


— No entanto — continua Vasco —, Myron Calligaris e Orrin, Lorde Eliades, dizem que a conhecem. E tinham muito a contar a seu respeito, na verdade. Eliades não se cansava de elogiar seus encantos. — Vasco faz uma careta. — Calligaris tinha... outras coisas para falar sobre sua personalidade.


Aposto que sim. Myron ficou ainda mais ressentido com minha rejeição.


Minha irmã e meus amigos estão manchando a minha imagem, mesmo sem dizer nada que me condene. Mas eu posso dar um jeito nisso.


— Na verdade, Lorde Calligaris pediu permissão ao meu pai para me fazer a corte antes de minha irmã estar comprometida. Como um cavalheiro cumpridor das leis, meu pai se viu obrigado a recusar seu pedido. — Faço cara de tristeza. — E Lorde Calligaris me culpa por isso. Dá para acreditar? É como se ele não respeitasse quem estabelece e aplica as leis do nosso reino.


Que são, é claro, os cinco homens e mulheres na minha frente.


Lorde Vasco assente, manifestando compreensão.


— De fato. Vou ter que conversar novamente com ele.


E, antes disso, eu vou ter que lembrar Myron sobre o que vai acontecer caso ele divulgue a natureza de nosso relacionamento anterior. As damas não podem ter relacionamentos antes do casamento. Só uma das muitas leis que vou modificar assim que me sentar no trono.


A menor insinuação de um boato como esse me arruinaria e seria o fim de todos os meus planos.


— Aproveite seu período na corte, Lady Stathos — diz Vasco. — Imagino que terá o prazer de ver muitos rostos conhecidos, mas sugiro, se tem a esperança de passar mais tempo com o rei, é claro, que faça algumas amizades femininas. Hum? E talvez possa usar roupas mais tradicionais? — Ele olha com algum desgosto para o que estou vestindo.


— Já tenho amigas, Lorde Vasco. Talvez você não tenha conversado com todas as moças na corte.


— Mesmo? — ele reage.


— Sim. Com licença.


Tenho três segundos para examinar o pomar. Olho primeiro para o grupo que gritou quando Demodocus apareceu diante delas. Balanço a cabeça mentalmente. Elas não. Depois vejo um grupo de lordes e damas. Parecem próximos demais para eu me inserir entre eles.


Então vejo duas moças afastadas das outras pessoas. Estão sentadas em um banco à margem do riacho, mais abaixo, desfrutando de um pouco de tranquilidade longe de todos.


Sim, são elas.


Caminho determinada na direção da dupla. Sinto o olhar do conselho me seguindo. Eles me observam enquanto percorro o caminho até meu destino, que, felizmente, é afastado demais para que possam me ouvir.


— Olá — digo ao me aproximar da dupla. — Meu nome é Alessandra Stathos. Posso me juntar a vocês?


A primeira jovem se anima instantaneamente, e deixo os ombros caírem sob o peso do alívio. É esse o tipo de resposta que o conselho precisa ver.


— É claro, por favor, sente-se! Sou Hestia Lazos. Pode me chamar de Hestia.


Gosto dela de imediato, só por isso. Só amigas se chamam pelo primeiro nome.


Depois vejo como se vestem. Ela usa calça comprida sob a sobressaia. Duvido que tivesse o traje à mão. Queria saber quantas costureiras precisaram passar a noite acordadas para ela poder usar essa roupa no dia seguinte.


A pele de Hestia é de um rico tom de âmbar com subtons amarelos. Ela tem o cabelo curto, só uns três centímetros acima do couro cabeludo, mechas formando cachos apertados. O corte deixa à mostra os brincos lindos, granadas incrustadas em um complexo trabalho em bronze.


— E esta é minha boa amiga Rhoda Nikolaides.


— É um prazer conhecê-la, Lady Stathos. — Rhoda usa um vestido preto com saiotes de aparência terrivelmente pesada. Mal consegue caber no banco, tamanha a amplitude das saias. Apesar de todos os nobres se vestirem com requinte, posso dizer que essa dama é dona de uma riqueza fabulosa. As saias são tão brilhantes que posso praticamente ver meu reflexo nelas. O penteado é tão rebuscado que deve ter sido feito por pelo menos três mulheres. As mechas são negras como as do meu cabelo, mas sua pele é um pouco mais escura, mais âmbar que meu bege-escuro.


— Podem me chamar de Alessandra — digo, seguindo a indicação de Hestia. Além do mais, preciso fazer amigas depressa, não? Não tive muitas oportunidades de fazer amizades e sei que muitas mulheres não gostam de mim. Não quando sou uma concorrente pela atenção dos homens.


Mas essas duas exibem sorrisos sinceros.


— Finalmente nos conhecemos! — comemora Hestia. — Eu ia tentar me aproximar, mas pensei que talvez não devesse, porque não quero sobrecarregá-la. Todo mundo quer saber quem você é! Então vi o conselho, e isso decidiu por mim. Fico muito aliviada por ter pedido para se juntar a nós. Queria muito perguntar quem fez o vestido que usou ontem à noite. É simplesmente encantador!


— E deliciosamente escandaloso — acrescenta Rhoda. — Adoro o jeito ousado como se veste. Com certeza isso atraiu a atenção do rei muito depressa. — Ela sorri como se tivéssemos acabado de trocar um segredo picante.


As duas olham para mim cheias de expectativa.


— Na verdade, eu mesma desenho minhas roupas. Adoro costurar e contrato uma costureira para me ajudar quando fico sem tempo para fazer tudo.


— Está brincando! — exclama Hestia, e os longos brincos balançam com o movimento da cabeça. — Não é à toa que tudo fica tão bom em você. Criou as roupas pensando no próprio corpo. Escrevi para minha costureira assim que o baile acabou e ofereci o triplo do que ela costuma cobrar, se conseguisse terminar esta roupa para mim. Ela fez o possível com as instruções que mandei, mas não gostei do caimento da calça. É simplesmente brilhante usar uma sobressaia para cobrir a parte de cima. Sabia disso? O motivo para o estilo pegainense ter desaparecido tão depressa foi que... — ela baixa a voz para um sussurro — a maioria das garotas não suportava ficar com o traseiro tão exposto. Mas você resolveu esse problema, não é?
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